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			A Léa e Massaru.


			A Kishuko, Minna, Luma, Fuppy e Puffy.


			Aos familiares e amigos.


			Àqueles que lutaram, lutam e lutarão por um mundo sem fome e por justiça social.
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			O concreto é concreto porque é a


			síntese de múltiplas determinações,


			portanto, unidade da diversidade.


			(Introdução ao Grundrisse, de Karl Marx)




     


  





PREFÁCIO


			Este livro pretendia ser pontualmente sobre o Centenário da Portela: tarefa impossível!


			Não dá para tratar de uma trajetória tão significativa para a cultura carioca e brasileira, sem esbarrar nos antecedentes dessa festa que tanto nos orgulha como sendo a maior do Brasil. Igualmente impossível é não esbarrar no caminho de centenas de entidades carnavalescas, criadas ao longo de mais de cem anos, cada uma em seu momento e com suas características, desaguadas neste processo culturalmente formidável, que resultou nesta originalíssima forma de brincar o carnaval.


			Então é isso: aí vai a boa notícia. Sim! Boas notícias vindas lá do oriente tão distante.


			Temos aqui um livro, uma pesquisa verdadeiramente muito especial. Uma pesquisa voltada para o nosso centenário, mas… mais, bem mais.


			O livro de Marília e da Lygia nos encantou a todos de várias gerações, portelenses ou não. O de Vargens e Monte também, assim como os de Candeia e Isnard, e também o de Hiram, que nos despertaram. Assim como o “Quilombo” de Candeia e Isnard, ainda nem publicado. Todos estes nos formaram, trouxeram luz e sedimentos fundamentadores em uma época ou uma era não tão distante no tempo, mas tão distante tecnologicamente: a era analógica.


			Agora a história é outra. Ou ainda… a história é a mesma, a nossa linda história centenária. Uma história trazida a cada fato, cada foto, cada capítulo ocorrido, tiradas de notícias de jornais e revistas daqueles tempos de glória. Revelações de manchetes de antigos jornais cujos acervos foram só agora disponibilizados na web.


			A internet, como sabemos, tem seus limites. E nesse universo só podemos encontrar aquilo que o homem jogou nela como informação. São limites e finitudes que vão se ampliando ao longo do tempo, à medida que as informações são acrescentadas, sejam elas novas, sejam aquelas só agora reveladas neste livro que temos em mãos.


			Quando escrevi essas linhas e as enviei para a editora, minha leitura dos originais foi suficiente apenas para compreender as pretensões do autor e a direção dada à pesquisa tão funda que realizou.


			Hoje sinto inveja de vocês que têm o livro em mãos e vão tomar contato com tantas informações novas, saborosamente novas, já que não tão novas para mim e já saboreadas por mim. Vocês agora têm isso tudo pela frente a começar de agora. Certamente será uma belíssima viagem centenária.


			Marcello Sudoh é brasileiro e nissei. Cuiqueiro da Tabajara do Samba desde 2014 e residente em Tóquio desde 1991. Sudoh é ainda presidente do formidável Consulado da Portela no Japão que tanto impressionou a mim e a todos os integrantes da Portela que lá estiveram em oficinas anuais organizadas pelo Consulado. É dele a pesquisa e o levantamento de fatos noticiados nos jornais brasileiros relativos à trajetória da Portela e dos atos e fatos que a influenciaram, trazendo novidades e complementação de informações colhidas nos acervos agora popularizados.


			Sem pretender inventar ou contestar informações anteriores, Sudoh destaca todo o ambiente carioca e suburbano anterior, contemporâneo e posterior à fundação, construindo uma “novela” agradável de ser lida e surpreendente com o dia a dia, mês a mês, ano a ano, da atmosfera do rico período de formação de blocos carnavalescos e outros grupamentos até, afinal a formação daquilo que hoje tanto nos orgulha: a majestade do samba.


			E mais…, toda a obra de pesquisa, sobretudo a que abrange um espaço-temporal tão longo, não deixa de ser uma obra aberta para os que vêm depois. Ou nas palavras do autor “para os que vêm atrás”. Quantos fatos, datas e personagens cabem numa história de cem anos? E se em cada fato, data ou personagem contiverem outras várias versões diferentes?


			Mas o autor não bate nenhum martelo. Traz pacientemente cada versão citando fontes para, segundo ele, quem vier atrás acrescentar ou até corrigir o que é aqui revelado.


			Quantas dúvidas tirei, tantas outras ganhei. Só para dar pequenos exemplos: quantos componentes de cada escola desfilavam na Praça Onze? Quanto tempo durava cada desfile? Qual o trajeto de deslocamento de cada escola? Onde elas se concentravam, dispersavam em torno da Praça famosa, eternamente “berço das nossas fantasias”?


			A partir do resgate destes fatos e personagens ressuscitados pelo autor, a história do Rio de Janeiro contada, cantada e dançada orgulhosamente por seu próprio povo, salta como peixes das páginas dos velhos jornais para as folhas que agora passamos a ler, saborear e comemorar. Bom centenário para todos nós!


 
 

			Luís Carlos Magalhães


			









INTRODUÇÃO


			O resultado da pesquisa que aqui apresentamos não seria possível anos atrás, quando milhares de páginas de jornais e revistas estavam disponíveis apenas para consulta presencial aos locais onde este material se encontra arquivado. Porém, a mesma pesquisa teria sido mais abrangente se quantidade maior de documentos oficiais e edições impressas estivessem à disposição na internet.


			Resgatar a história do GRES Portela ainda é uma tarefa difícil devido à falta de conteúdo disponível para pesquisa, principalmente durante o período relativo a esta obra, ou seja, as décadas de 1920 e 1930. O mesmo ocorre em relação às informações dos protagonistas que atuaram em torno da Escola.


			A fim de colaborar com o registro histórico da agremiação, apresentamos aqui, em formato cronológico, as narrativas que sobreviveram na imprensa, comparadas às informações bibliográficas e iconográficas existentes.


			Entrevistas de protagonistas do período, editadas em variadas publicações, trazem contradições quando confrontadas com informações que constam em jornais e revistas da época. Contudo, não se trata de apontar quais perspectivas são corretas, mas de colocar à disposição, em um só espaço, ambas as visões.


			A obra se apresenta dividida ano a ano, de 1920 a 1939. Os capítulos que abordam a década de 1920 tratam das agremiações carnavalescas existentes em Oswaldo Cruz e região, o surgimento dos grupamentos que deram origem ao GRES Portela e à sua fundação. Já a década de 1930 aborda os primeiros concursos das escolas de samba e a atuação da agremiação e dos portelenses nesses certames, bem como os eventos ocorridos durante todo o período fora do carnaval e dos quais a agremiação de Oswaldo Cruz participou.


			Simultaneamente, tratamos também do perfil dos protagonistas, ou seja, das pessoas que formaram e transformaram o grupamento azul e branco, dentro ou fora dele, bem como das instituições que interferiram ou sofreram interferências suas. Momentos de convergência e dissidência envolvendo dirigentes e dirigidos, e que foram decisivos para definir o perfil da Escola, também estão abordados nesta obra.


			Oferecemos breves dados e informações da situação social, econômica e política da época, a fim de que os personagens e as ocorrências descritas possam ser entendidas no seu contexto histórico.


			Toda a pesquisa tomou como base os jornais e as revistas à disposição no site da Hemeroteca da Biblioteca Nacional e do acervo digital do jornal O Globo. Priorizamos as consultas às edições publicadas no Rio de Janeiro. Como a Hemeroteca tinha dois links de acesso, usamos ambos para as pesquisas, que ocorreram entre 2016 e 2023.


			Também foram consultados áudios à disposição no site1 do Instituto Memória Musical Brasileira (IMMuB)2 e no site do Instituto Moreira Salles (IMS)3, bem como os acervos virtuais dos sites DiscosGs4, Discos do Brasil5, Cinemateca Brasileira6, Internet Archive7, Books Google8, Google Acadêmicos9, Scielo Brasil10, Issuu11, Câmara Federal dos Deputados12, U. S. Library of Congress13, Center for Research Libraries14, Banco de Dados Sociedades Carnavalescas15, Funarte16, Arquivo Nacional17, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)18, Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ)19, Prefeitura do Rio de Janeiro20, Arquivo Público do Rio de Janeiro21 e Arquivo Público do Município do Rio de Janeiro22.


			Durante a pesquisa, constatamos que algumas edições de jornais e revistas da Hemeroteca da Biblioteca Nacional estavam mutiladas ou não existiam, justamente naquele período em que nos interessava. Também percebemos que novos jornais e revistas eram postados e retirados ao acesso dos internautas. Durante certo período, em 2021, o site da Hemeroteca da Biblioteca Nacional foi hackeado, o que impediu seu acesso durante longo tempo. Não sabemos a que ponto edições à disposição antes do hackeamento ficaram indisponíveis para pesquisa.


			O método usado neste livro lançou mão da análise do objeto através da busca de suas múltiplas determinações. Ou seja, as informações recolhidas na atual bibliografia das escolas de samba, sejam em formato de livros, artigos, trabalhos acadêmicos ou iconográficos foram articulados e comparados, resultando em uma antítese histórica dos fatos e dos carnavais portelenses, ano a ano. Em seguida, esta antítese foi contraposta às informações existentes em várias edições de jornais e revistas à disposição na Hemeroteca da Biblioteca Nacional e no acervo digital de O Globo, resultando daí uma síntese da história do GRES Portela. Foi o objeto que nos levou às categorias inerentes a ele e não as categorias intelectualmente criadas que se impuseram ao objeto.


			Assim, as informações registradas pela atual bibliografia receberam nova versão fundamentada nas datas e nas ocorrências reportadas pela imprensa. Fatos anteriormente não registrados em livros e trabalhos acadêmicos, foram recolhidos e checados. Importantes personagens nunca antes citados ou pouco citados pela historiografia ressurgem nas páginas desta obra. As ocorrências que não puderam ser confirmadas ou refutadas, tiveram suas várias versões descritas, deixando o leitor à vontade para chegar à sua própria conclusão.


			Neste livro, o povo humilde e atuante de Oswaldo Cruz e região, que construiu com sabedoria e reflexão a história do GRES Portela, recebe os créditos de seus feitos e vitórias. Créditos estes muitas vezes imputados a governos, intelectuais e setores da classe dominante, que tomaram como ideias suas o que a população já havia criado, definido e realizado. Atentos ao maniqueísmo “herói” versus “vilão”, também citamos os registros policiais envolvendo os portelenses na época. Não há protagonistas “perfeitos” ou “ideais” nesta narrativa.


			Todas as reproduções de reportagens e artigos consultados foram apresentadas na forma originalmente escrita nos jornais e revistas. Por isso, o leitor encontrará, nessas reproduções, palavras como a língua portuguesa as grafava na época, bem como erros de gramática, acentuação e pontuação originais das publicações em questão. Naqueles casos em que o texto original deixava dúvidas ao leitor, reeditamos a grafia o mínimo possível.


			Finalmente, o objetivo deste trabalho não é apresentar uma versão histórica definitiva sobre o GRES Portela e sobre os portelenses. Tampouco se trata de uma narrativa livre de contradições e imprecisões. Desejamos que as informações aqui apresentadas venham a abrir novas portas e possibilidades para futuros pesquisadores.


			Esta obra segue numa sequência de mais três volumes até a década de 1960 e permanece aberta à revisão, à crítica e às novas sínteses. Uma obra específica sobre a Bateria da Portela e outra sobre a Galeria da Velha Guarda da Portela, completarão a série de seis livros.


			Avante, portelenses, para a vitória!
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			Revista Careta, 14/2/1920, mostra a população carioca assistindo o carnaval. Bandeiras raiadas decoram o palanque. O desenho foi adotado pelo Conjunto Carnavalesco Oswaldo Cruz em 1926, com base na bandeira japonesa, mas já decorava o carnaval carioca no início da década de 1920


			O carnaval de 1920


			No final dos anos 1870, a economia brasileira viveu a sua primeira crise do café, cujo plantio e colheita ocupavam vasta extensão do Vale do Paraíba. A região fica na divisa dos estados de São Paulo e Rio de Janeiro e, naquela época, estava sob a propriedade dos chamados “barões do café”. O Império brasileiro enfrentava seus últimos anos sob forte pressão do movimento abolicionista e republicano.


			As exportações do Brasil no período somavam 100.544:412$000 (100.544 contos e 412 mil réis). Somente o café representava 94.500:316$000 (94.500 contos e 316 mil réis) deste total23. O trabalho nos cafezais exigia mão de obra escravizada, fazendo com que os cafeeiros adquirissem grande parte dela vinda de todos os recantos do país. Neste período, já estava em vigor a Lei Bill Aberdeen (8/8/1845), que dava o direito à Inglaterra de perseguir e aprisionar os navios que transportavam seres humanos escravizados, na tentativa de impedir o comércio deste tipo de mão de obra.


			Apesar da ameaça inglesa, o uso do trabalho escravizado era fundamental para os cafezais, base da economia do Império brasileiro. Todos os esforços foram destinados ao plantio e ao transporte do produto, incluindo a ampliação da malha ferroviária e a modernização do porto carioca.


			A escassez de mão de obra escravizada e o desgaste do contínuo e equivocado uso do solo no Vale do Paraíba desencadearam a crise dos cafezais, levando a população que lá trabalhava a deixar a região em busca de sobrevivência. A Abolição da Escravatura (1888) e a Proclamação da República (1889) colaboraram para que parte considerável dessa população se dirigisse para a região do Vale do Rio das Pedras, subúrbio do Distrito Federal, onde, em 1898, foi fundada uma estação de mesmo nome. O local oferecia proximidade com a capital e havia trabalho na lavoura, cujos produtos abasteciam o comércio carioca.


			A ligação entre o centro do Rio de Janeiro e Rio das Pedras era feita pela maria-fumaça através da Estrada de Ferro D. Pedro II. A ferrovia partia da atual Central do Brasil até o município de Belém (Japeri), em rota que possuía 15 estações, sendo Rio das Pedras a 16ª a ser fundada. Antes da abertura da estação de Rio das Pedras, o embarque e o desembarque de passageiros na região eram feitos pelas estações de Madureira, fundada em 1890, e de Dona Clara, fundada em 1891.


			A partir de 1903, verteu para esta área uma população pobre residente nos cortiços do centro da capital, expulsa pelas obras de reforma urbana do prefeito Francisco Pereira Passos (1836-1913), conhecida como “Bota-Abaixo”. Estávamos sob o governo autoritário e centralizador do presidente Francisco de Paula Rodrigues Alves (1848-1919). Pereira Passos foi prefeito da capital de 1902 e 1906, e Rodrigues Alves, presidente do Brasil entre novembro de 1902 e novembro de 1906.


			A reforma urbana deixou sem moradia cerca de 14 mil pessoas de baixa renda24, que residiam em variados tipos de imóveis instalados principalmente no eixo onde foi construída a Avenida Central25. A nova via ligava o Largo da Prainha (atual Praça Mauá) à Praia de Santa Luzia (onde está hoje o aterro do Monumento aos Pracinhas), e foi construída com o objetivo de “modernizar” e “higienizar” o centro do Rio de Janeiro, preparando a capital para o que a burguesia republicana da época definia como “progresso social, econômico e financeiro”. As estalagens e os cortiços que abrigavam a população pobre e trabalhadora eram focos de várias doenças e foram desapropriados, desocupados e destruídos. Onde deveria haver política pública de saúde, que respeitasse a condição da população ali instalada, houve violência e imposição.


			Dos desalojados à força, alguns conseguiram ocupar os morros em torno do centro do Rio, erguendo barracos com os escombros das demolições. Outros alugaram habitações precárias nas freguesias que margeavam o centro da capital. Os que não conseguiram moradia nestas opções, migraram para regiões mais longínquas do centro da cidade, como Rio das Pedras, onde os aluguéis eram mais baratos. Dentre aqueles que para lá se mudaram, havia imigrantes europeus e negros de maioria iorubá.


			No centro da planta alta a seguir vemos a antiga Rua da Ajuda, tendo acima o Morro de Santo Antônio e, abaixo, o Morro do Castelo. Este trecho compreende hoje da Cinelândia até a Rua da Assembleia. Os retângulos multiformes em cor cinza e numerados são imóveis, todos destruídos para a passagem da Avenida Central, que seguia além do campo visual da planta. Uma pequena amostra do número de prédios e estabelecimentos comerciais cujos moradores e proprietários tiveram de deixar às pressas.
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			A Rua da Ajuda no centro da planta do Plan of the Rio de Janeiro, de Edward Gotto, 1866


			Alguns moradores dos imóveis da planta acima, provavelmente se mudaram para Rio das Pedras levando costumes diversos. Alguns possuíam experiência com organizações sindicais, que participaram da famosa Greve Geral de 1903. A greve começou em 11 de setembro, com os operários da indústria têxtil, se estendendo às outras categorias, e durou vinte e seis dias.


			Dentre os moradores despejados do centro da cidade, também havia profissionais liberais, militares e funcionários públicos de baixo escalão, que fugindo da valorização dos imóveis do centro do Distrito Federal, provocada pelo “Bota-Abaixo”, formaram uma pequena “aristocracia suburbana”26. Esse grupo social recebia proventos que lhes permitiam pagar o transporte público de ida e volta ao trabalho no centro da capital. O transporte dali para o subúrbio carioca estava sob controle de empresa não nacional.


 
 

			Em junho de 1904, com o aval de Pereira Passos e do governo federal, um grupo de capitalistas canadense fundou, em Toronto, a Rio de Janeiro Light and Power. Seu representante no Brasil, Alexander Mackenzie, já havia organizado, em 1899, empresa congênere em São Paulo.


			Ao inaugurar o fornecimento de energia elétrica à cidade, em 1907, a Light unificou, sob o seu controle administrativo, as companhias de bondes São Cristóvão, Vila Isabel e Carris Urbanos, que tiveram suas linhas eletrificadas.27


 
 

			Em 1911, a Linha Circular Suburbana Transways inaugurou um trecho de 5 quilômetros de bondes puxados a burro, que ligava Madureira a Vaz Lobo e Irajá28. A região recebeu impulso econômico quando, em 1913, foi fundado o primeiro bairro operário do Rio de Janeiro, chamado de Marechal Hermes.


			Rio das Pedras também fazia parte da rede de “cinturões” agropecuários que abasteciam a capital com variados produtos. Por isso, em 1914, ao lado da estação ferroviária de Magno, foi construído um grande mercado. A estação havia sido fundada em 1895 e, posteriormente, o bairro foi incorporado à Madureira. O novo mercado tornou-se referência para pequenos agricultores, avicultores e pecuaristas, que ali comercializavam sua produção.


			Mas nem só de trabalho viviam os moradores daquela região. Em 1914, surgiu em Madureira, o Cine Beija-Flor, na Rua Lopes, 165. A programação do cine consta em vários jornais do período. Na década de 1920 foi inaugurado o Cine Madureira, na Rua Antônia Alexandrina.


			Três anos depois, ocorreu a morte do médico e sanitarista Oswaldo Cruz. A estação de Rio das Pedras, ainda uma zona semirrural, com pequeno comércio, olarias, carpintarias e carvoarias, recebeu o nome do sanitarista. As principais vias locais já eram a Estrada do Portella29 e as ruas Carolina Machado e João Vicente. Na ferrovia, a maria-fumaça só viria a ser substituída pelo trem elétrico em 193730. O candomblé, o omolocô, o jongo e o caxambu eram atividades correntes por ali. Contudo, somente as práticas cristãs, sustentadas pela pequena burguesia local, eram reconhecidas pelas autoridades. E o que não era reconhecido, marginalizado estava.


			No carnaval, o subúrbio carioca ainda guardava resquícios do entrudo, que em decadência era substituído pelos desfiles de cordões, ranchos e blocos. Em torno dessas manifestações reunia-se a população negra e imigrante. O perfil populacional ali representado era uma pequena mostra da classe trabalhadora brasileira da época. Neste cenário, em Oswaldo Cruz, surgiu um grupo que deu origem a uma poderosa agremiação carnavalesca.


			Durante toda a década de 1920, apesar de apresentar crescimento populacional constante, Oswaldo Cruz sofria de graves problemas de infraestrutura31. Os jornais publicavam reclamações de moradores e comerciantes do bairro relacionados ao fornecimento de água, a ausência de tratamento do esgoto, a falta de escolas públicas, a falta de luz elétrica, das ruas não asfaltadas e carência de postos médicos. Na Rua Cerqueira Cesar, esquina com a Estrada do Portella, havia um matagal onde era despejada grande quantidade de lixo, foco de epidemias por mosquitos e dejetos animais. Até pântanos eram encontrados no bairro.


			A fim de reivindicar melhorias nos bairros de Rio das Pedras, Bento Ribeiro e Irajá, atuava desde agosto de 1916, na Rua João Vicente, 353, bem em frente à estação ferroviária local, o Centro Triangular Progressista, cuja direção provisória foi ocupada inicialmente pelo tenente Francisco Peraphan Fernandes. O tenente era secretário da Sociedade Carnavalesca Democráticos de Madureira. O Centro, dirigido por militares e comerciantes, chamava a atenção das autoridades para a situação daquelas paradas.


			Melhoramentos diversos como abastecimento d’água, reparação e calçamento das ruas, restabelecimento e construção de pontes, creação de escolas, desobstrução de valas e rios, etc., têm sido executado naquellas localidades devido as repetidas solicitações da directoria da associação junto aos poderes competentes32.


			Contudo, depois de conseguir algumas poucas melhorias, o Centro desapareceu das páginas dos jornais na década de 1920, dando lugar, a partir de 1925, ao Centro 14 de Julho, com sede à Rua Firmino Fragoso, 60, em Madureira, cujos objetivos eram semelhantes.


			Assim, quando se aproximava o período carnavalesco, os comerciantes tentavam esconder a má situação daqueles bairros decorando os coretos das estações de Oswaldo Cruz, Madureira, Bento Ribeiro, Marechal Hermes e Magno. Raramente havia verba pública para tal. A decoração lançava mão de temática diversa, muitas vezes focando aspectos da arquitetura e da cultura internacional. As ruas vizinhas de terra batida ou paralelepípedo, levavam a população foliã aos coretos, onde eram realizadas disputas em torno da melhor decoração e das melhores batalhas de confetes. Os comerciantes esperavam atrair consumidores, que repusessem os gastos com a decoração dos coretos.


			O carnaval de Oswaldo Cruz e Madureira reunia variados grupamentos, dentre eles sociedades, ranchos, cordões, cucumbis e blocos. Os cucumbis eram grupamentos de inspiração banta cujos participantes usavam vestes tribais. Já os blocos se apresentavam em formatos diversos, desde familiares e infantis, aos arruaceiros. Havia os blocos com diretoria hierarquizada e que desfilavam apresentando enredos. Veremos mais à frente vários concursos dos quais estes grupamentos participaram. Já os blocos de arruaça, via de regra, envolviam-se em brigas, algumas delas com vítimas.


			A maioria dos blocos tinha como fundadores membros da população de baixa renda. Alguns deles eram vinculados a clubes de dança e a sindicatos de trabalhadores33. Os sócios destas instituições pagavam a licença para o desfile na rua. Outros grupamentos, a fim de conseguirem a licença para desfilar durante o carnaval, incorporavam em seu quadro de sócios, membros da classe média, como comerciantes ou profissionais liberais, cuja mensalidade, contribuição ou doação cobria o pagamento da concessão. Esses comerciantes gozavam de boa reputação junto à concessora da licença, ou seja, a polícia. Além da licença, vários tipos de taxas, as quais veremos adiante, também eram cobradas dos grupamentos carnavalescos. A tática dos blocos para atrair comerciantes e pessoas influentes seguia o exemplo dos clubes de dança que promoviam bailes34.


			Os grupamentos mais organizados mantinham estatuto e diretoria. Alguns tinham sede onde realizavam bailes e festas, como faziam os clubes dançantes. Seus desfiles eram planejados e o percurso informado à polícia. Segundo o Decreto nº 14.529, de 9 de dezembro de 1920,


			Art. 19. Os blocos, cordões e outros agrupamentos carnavalescos só poderão percorrer as ruas da cidade, a pé ou em vehiculos, com licença escripta do 2º delegado auxiliar, que por intermédio da Inspectoria de Investigação e do delegado do districto, se informará da idoneidade do responsavel, e, quanto possível, da dos demais indivíduos que compuzerem taes grupos.35


			Os blocos contavam também com a divulgação de suas atividades através dos jornais, cujas notas eram pagas ou custeadas em parceira com comerciantes. Era uma forma de os diretores dessas agremiações mostrarem à sociedade e ao governo que existiam e o tipo de atividade que realizavam, apesar da constante discriminação da qual eram alvo.


			Outras agremiações, que não possuíam sede, comerciantes patrocinadores ou pessoas influentes associadas, ficavam sem recursos para adquirir a licença, desfilando sem ela e correndo o risco de serem dissolvidas pela polícia durante seu percurso. O número de grupamentos pertencentes a esta segunda categoria era grande e, via de regra, tinha vida efêmera. Surgiam e desapareciam, sem deixar vestígios ou registros.


			Como o objetivo dos jornais era vender espaço comercial pago e edições, a divulgação das atividades das agremiações não licenciadas ficavam em segundo plano. Os membros das agremiações não licenciadas não tinham dinheiro para consumir jornais ou atrair anunciantes para o jornal. Além disso, ao divulgarem este tipo de agremiações, os jornais corriam o risco de serem alvo de críticas da polícia e do poder público.


			Durante o carnaval, a polícia do Distrito Federal era orientada a checar a licença dos grupamentos e dissolver aqueles que não portassem o documento. Esta ação tinha o apoio da Marinha, que disponibilizava pelotões de fuzileiros navais para ajudar nas patrulhas durante o carnaval. Contudo, a ação das autoridades nem sempre gerava resultado prático. Dispersados, os componentes dos blocos reuniam-se novamente continuando o seu cortejo.


			Havia ainda jornalistas, cronistas e diretores de redação que se interessavam pelas atividades dos blocos sem visar lucro, pois já tinham experiência com os ranchos cariocas e extraído dali interessantes conteúdos jornalísticos. Afinal, os blocos mostravam uma forma diferente, barata e “exótica” de brincar o carnaval.


			Nesse contexto ocorria o carnaval de Oswaldo Cruz e região. Um evento muito famoso na época era a “Festa da Victoria”, realizada após o carnaval no coreto de Madureira. José Costa, conhecido comerciante local, se envolvia no desenho, na construção do coreto e no patrocínio da “Festa”. É ele um dos nomes citados no livro Escola de Samba: a árvore que esqueceu a raiz (Lidador/SEEC-RJ, 1978), do compositor portelenese Antônio Candeia Filho (1935-1938) e do jornalista e ex-diretor do Departamento Cultural da Portela, Isnard Araújo (1939-2019). José Costa viria a ser importante colaborador do Conjunto Carnavalesco Oswaldo Cruz (1926-1928), mas naquela época sua principal preocupação era chamar atenção para o bairro onde possuía comércio, atraindo consumidores das regiões vizinhas.


			Variadas agremiações carnavalescas, vindas até de bairros mais distantes, participavam da “Festa da Victoria”. Os futuros fundadores do Conjunto Carnavalesco Oswaldo Cruz tiveram a oportunidade de ver e participar do carnaval de rua, mesmo que de forma descompromissada, imersos na espontaneidade da folia.


			A região de Oswaldo Cruz e Madureira contava com inúmeros blocos, cordões, grupos de pastorinhas, de baianinhas e ranchos. Além desses agrupamentos, duas sociedades carnavalescas mantinham sede no bairro, que serão citadas a seguir. As batalhas de confetes convocadas por comerciantes e associações, em torno ou não dos coretos, aceitavam participação apenas dos grupos licenciados. Assim, estes grupos gozavam de visibilidade, já que podiam pagar a publicação de suas atividades na imprensa, como faziam as associações dançantes36. Talvez este seja o principal motivo da falta de informações nos jornais sobre o bloco Bahianinhas de Oswaldo Cruz37. Em contrapartida, seu antecessor, o bloco Quem Falla de Nós Come Môsca, gozou de espaço na imprensa carnavalesca do período. Veremos adiante como isso ocorreu.


			As agremiações de Oswaldo Cruz e Madureira


			A imprensa registrou, em janeiro de 1920, atividades da Sociedade Fidalgos de Madureira, com sede à Rua Domingos Lopes 123, tendo como dirigentes Geraldino Gonçalves, Eduardo Alves de Souza e Armando Maia. O Fidalgos tinha origem em um time de futebol que possuía campo no bairro. A agremiação desfilava entre Madureira e Méier. Contudo, naquele ano, anunciou que não seguiria até aquele último bairro, já que os comerciantes locais não contribuíram com o “livro de ouro”, onde o colaborador registrava a quantia em dinheiro doada, garantindo que o cortejo da agremiação parasse na porta do seu estabelecimento. O desfile do Fidalgos ocorreu somente até o Engenho de Dentro. A nota foi publicada no jornal A Razão de 25 de janeiro de 1920 e também em O Paiz e no Correio da Manhã, que citam o trajeto do préstito da agremiação pela cidade. Segundo O Paiz, o Fidalgos possuía três carros alegóricos e dois carros de crítica. O desfile começava com a comissão de frente formada por 12 cavaleiros em ginetes brancos, banda de clarins fantasiada de guerreiros romanos, banda de música e 12 fantasias de fidalgos do século XVII. Em seguida vinham as alegorias. O primeiro carro alegórico representava a terra girando em torno do Sol, onde se via a Lua, representada pelo destaque Odete Dilva, e as estrelas Marte e Vênus, representadas pelos destaques Nair de Souza e Iracema Silva, respectivamente. Sobre o carro, Alcides Silva levava o pavilhão do Fidalgos. A alegoria desfilou sob a guarda de meninos ricamente fantasiados.


			O primeiro carro de crítica trazia uma tendinha onde um cachaceiro apreciava sua bebida, sendo interpelado por um policial. A alegoria se chamava “Depois das Sete”. O segundo carro alegórico homenageava os jogadores brasileiros que participaram do Campeonato Sul-Americano de Futebol, evento internacional ocorrido no Estádio das Laranjeiras em 11 de maio de 1919. Uma imagem do goleiro Marcos Carneiro Mendonça (1894-1988) reviveu as difíceis defesas realizadas durante as partidas. O segundo carro de crítica era um apelo para que fossem construídas fossas de esgoto nos bairros do subúrbio carioca, a fim de melhorar a situação sanitária local. O terceiro e último carro alegórico do Fidalgos era uma gigante e rolante bola de neve, onde estava a jovem Sophia Silva, com trajes das regiões polares. Fechando o cortejo, o Zé Pereira e o carro de sócios ricamente ornamentado. O desfile ocorreu no dia 16 de fevereiro.


			Pela descrição percebemos que o Fidalgos misturava em suas alegorias e fantasias variados tipos de temas, de personagens históricos e do bairro, de cenas irreverentes e quadros cinematográficos. Convenhamos que um desfile deste porte em vias de terra batida ou paralelepípedo, deve ter sido um “grande espetáculo”.
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			O Malho, 21/2/1920, Fidalgos de Madureira no salão da agremiação


			Outra destacada agremiação de Madureira, várias vezes citada pela imprensa, era a alvinegra Sociedade Carnavalesca Democráticos de Madureira38, situada à Rua Carolina Machado, 256. A sede era chamada de “Castelo”, onde o grupo realizava grandes bailes, inclusive para outros grupamentos da região que alugavam seu espaço. Esta Sociedade, mais antiga que o Fidalgos, tinha como dirigentes Antônio Lopes de Oliveira e Silva (presidente), Francisco Peraphan Fernandes (secretário), Raul Leite de Vasconcelos (tesoureiro), Pedro Silva e Antônio Rodrigues. Promovia desfiles na rua, ou seja, o chamado “carnaval externo”.
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			O Malho, 21/2/1920, Democráticos de Madureira no salão da agremiação


			Também bastante conhecido no bairro, o bloco Você Me Acaba ficava localizado à Rua Domingos Lopes, 56, e tinha como dirigentes Manoel Passos (presidente), Irineu da Costa Vieira (vice-presidente), Osvaldo Jover (primeiro-secretário), Agapito Peixoto (segundo-secretário), Nicanor Vieira Borges (tesoureiro), Antenor Borges (tesoureiro e da comissão de carnaval), Gabriel Coutinho (procurador), Carlos Martins Fernandes e Augusto Fernandes (comissão de carnaval). Diferentemente das duas agremiações anteriores, o Você Me Acaba era um bloco popular, que participava de batalhas de confetes e desfiles nos bairros.


			Outros blocos de Madureira eram o Grupo Carneiro Macho, o Domadores da Floresta e o Desprezados do Deserto, do Largo do Otaviano, atual Rua Operário Saddock de Sá.


			Com o objetivo de trazer mais consumidores para o comércio local, os lojistas de Madureira anunciaram, para o carnaval de 1920, um concurso de blocos na Rua Carolina Machado, em frente à Estação de Madureira. Participaram os blocos Você Me Acaba, Tetêas (Encantado) e Felismina Minha Nega (Centro).


			Também há registros na edição do Jornal do Commercio no período carnavalesco de 1920, citando distribuição de prêmios aos melhores ranchos e blocos que desfilassem na Praça Onze39. Segundo o regulamento divulgado, as agremiações que se apresentassem com a Melhor Canção Carnavalesca e a Melhor Fantasia, receberiam prêmios.


			Quem Falla de Nós Come Môsca


			Foi neste contexto que surgiu, em Oswaldo Cruz, o Bloco Quem Falla de Nós Come Môsca. Na lista de “Licença de Clubs e Ranchos” autorizados a saírem às ruas no carnaval, publicado por O Jornal de 22 de janeiro de 1920, consta o nome do Quem Falla de Nós Come Môsca, situado à Rua Adelaide Badajós. O bloco também aparece na lista de agremiações autorizadas a desfilar publicada pelos jornais Correio da Manhã40 e Gazeta Suburbana41. Naquele mesmo período existiam em vários bairros outros grupamentos com nomes semelhantes: Quem Falla de Nós Tem Paixão, Quem Falla de Nós Tem Ciúmes, Quem Falla de Nós Sete, Quem Falla de Nós Não Tem Coração, Quem Falla de Nós Tem Remorso, Quem Falla de Nós Tem Inveja e, simplesmente, Quem Falla de Nós.


			Duas semanas depois, em 13 de fevereiro de 1920, sexta-feira, véspera de Carnaval, o jornal Gazeta de Notícias trouxe outra nota reveladora para a história da Portela. Na publicação consta o nome dos diretores do Quem Falla de Nós Come Môsca e seus cargos. Segue a nota de fundação do bloco, que na verdade havia sido criado antes da data daquela publicação:
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			Gazeta de Notícias, 13/2/1920


			Entre os fundadores citados na nota mencionada consta “E. Rosa” ou Euzébio Rosa, marido de Esther Maria Rodrigues (1896-1964)42, no cargo de diretor carnavalesco. Na residência do casal ocorriam festas e saraus, que sobreviveram na lembrança de moradores de Oswaldo Cruz. O presidente do bloco, Antônio Pinto Ribeiro, era promotor de batalhas de confetes, comerciante na Rua do Livramento e na travessa Cunha Matos, ambos na Gamboa, e residente em Cascadura. Manoel Machado, cunhado de Euzébio, ocupava o cargo de tesoureiro. O primeiro-fiscal era João da Matta, que já havia ocupado o mesmo posto no Grupo Carnavalesco Sereno de Prata43, do qual Euzébio Rosa também fazia parte. O segundo-fiscal era Joaquim ou Joaquim Gomes dos Santos, antigo primeiro diretor de canto do Sereno de Prata. Já Cândido Santos, o Candinho, era o diretor de canto. Ele viria a participar também da fundação do bloco Bahianinhas de Oswaldo Cruz, em 1922, e do Conjunto Carnavalesco Oswaldo Cruz, em 1926. Tiopholo, na verdade Theóphilo de Oliveira, o segundo mestre-sala do bloco, havia sido primeiro-secretário do Sereno de Prata. Como é possível constatar, a própria Esther não fazia parte da diretoria do Quem Falla de Nós Come Môsca. Aliás, uma característica comum aos blocos daquele período. Poucos eram os agrupamentos com mulheres dirigentes. Outro fato que chama atenção é que quase metade dos membros da diretoria do Quem Falla de Nós Come Môsca já eram parceiros no Sereno de Prata. Seria este, na verdade, o cordão carnavalesco do qual Euzébio e Esther ocuparam a posição de mestre-sala e porta-estandarte? Lamentavelmente não foi possível levantar informações sobre os outros dirigentes citados na nota.


			Clementina de Jesus44 residiu em Oswaldo Cruz por volta de 1909, vinda de Valença, no estado do Rio de Janeiro. Segundo a biografia da intérprete45, quando o Quem Falla de Nós Come Môsca foi fundado, ela já residia no bairro. Ali ela conheceu Paulo da Portela e aderiu à agremiação da qual afirmou ter sido diretora. Frequentou a casa de Dona Esther e o terreiro de candomblé de Dona Nénem. Conforme depoimentos de baluartes portelenses46, a mãe de Dona Nénem ou Adélia Santana, era chamada de Dona Martinha, uma negra africana radicada no Brasil. Ela seria a madrinha de batismo do futuro Conjunto Carnavalesco Oswaldo Cruz. O batismo ocorreu no terreiro da filha.


			Voltando ao ano carnavalesco de 1920, no dia 15 de fevereiro, o Jornal do Brasil publicou lista de agremiações que participariam do mi-carême47, a ser realizado no dia 7 de março, após o carnaval e patrocinado pelo diário. Todos os ranchos, cordões e blocos estavam convidados a aderir ao grande evento que, segundo o Jornal do Brasil, era o primeiro a reunir variado tipo de agremiações em competição. Dai sua importancia para o carnaval carioca. Ao observarmos o regulamento do mi-carême, percebemos que os ranchos eram os grupamentos mais importantes da festa.


			O Jornal do Brasil se comprometeu a providenciar a licença para as agremiações que não a possuíssem e publicou foto dos prêmios. Na lista de inscritos aparece o Quem Falla de Nós Come Môsca, ao lado de ranchos como Ameno Resedá, Macaco É o Outro (fundado por Tia Ciata48), Príncipe das Matas (localizado no Santo Antônio e considerado o primeiro grupamento de Mangueira, anterior ao Bloco dos Arengueiros) e Reinado de Siva, totalizando cinquenta grupamentos.


			As agremiações com sede na Cidade Nova e no subúrbio carioca se concentrariam, às 19 horas, no cais da Praça Mauá, e as agremiações com sede na região do Largo da Carioca, em direção à zona sul, se concentrariam, no mesmo horário, no Palácio Monroe, que ficava próximo ao cais, após a Cinelândia, demolido em 1976. Destes locais partiram os préstitos. Todas as agremiações tinham que passar duas vezes em frente ao prédio do Jornal do Brasil, que ficava na Avenida Rio Branco, 110 e 112. Assim, concluímos que o Quem Falla de Nós Come Môsca se concentrou na Praça Mauá e, dali, seguiu pela Avenida Rio Branco rumo à sede do Jornal do Brasil. Antes do evento, o diário publicou pequenas notas sobre os grupamentos participantes. O Quem Falla de Nós Come Môsca foi descrito na edição do dia 2 de março.


 
 

			Quem Falla de Nós Come Môsca


			Novos carnavalescos, mas cheios de enthusiamo, os rapazes do Quem Falla de Nós Come Môsca também comparecerão a “Mi-Caremê” organizada pelo Jornal do Brasil em homenagem aos ranchos.


			A sua directoria é a seguinte: Antônio Pinto Ribeiro, presidente…


 
 

			Lamentavelmente, a página onde consta a nota estava rasgada, restando apenas o nome do presidente legível. No dia 9 de março, o jornal patrocinador publicou que o rancho Arrepiados havia sido o vencedor por ter apresentado o Melhor Conjunto.


			Paralelo ao mi-carême, o Jornal do Brasil também patrocinou disputa entre as Pequenas Sociedades, oferecendo taça de prata à campeã. O certame recebeu o título de “Campeonato das Pequenas Sociedades”, com a participação de 120 sociedades, ranchos, cordões e blocos, dentre eles, o Fidalgos de Madureira e o Você Me Acaba, também daquele bairro. Mas não houve desfile. A decisão do certame foi através de voto impresso pelo diário, que anunciou o resultado na edição de 4 de abril. Venceu o Recreio das Flores (Saúde), com 30.100 votos. O Fidalgos de Madureira conseguiu 1.020 votos e o Você Me Acaba, 777 votos.


			As notas descritas acima provam que o Quem Falla de Nós Come Môsca, dado como bloco infantil de Esther e Euzébio, nascido no semirrural bairro de Oswaldo Cruz, à Rua Adelaide Badajós 36, desfilou na via pública mais importante do Rio de Janeiro. Isso significa que o objetivo do bloco não era somente reunir crianças para brincar o carnaval. O fato de o bloco ir até a Avenida Rio Branco para se apresentar ao lado de grandes ranchos carnavalescos, significava também que seus fundadores queriam chamar atenção para o bairro onde havia um comércio à procura de novos consumidores. Nesta época, Dona Esther já planejava transformar sua casa em centro de referência de eventos, mas precisava de um espaço maior do que possuía.


			Variados tipos de jornais, em variados períodos, registraram o endereço de Euzébio e Esther na Adelaide Badajós, 36, e, depois, na Antônio Badajós. Assim, acreditamos que o casal residiu na Rua Adelaide Badajós, 36, e ali fundou o Quem Falla de Nós Come Môsca. Ainda na década de 1920, se mudaram para a Rua Antônio Badajós, 95, onde vive até hoje Waldomiro Meirelles, baluarte da Portela conhecido como “Seu” Mirinho, nascido em 1º de abril de 1930, sobrinho do casal. A nova residência, bem maior que a casa na Rua Adelaide Badajós, permitiu que o casal atendesse melhor à comunidade. Na época, o aluguel de uma casa com 3 salas e 2 quartos na mesma rua custava 60$000 (60 mil réis). Neste mesmo período, compositores vendiam sambas a 300$000 (300 mil réis).


			Atualmente, a Rua Adelaide Badajós começa na Rua Carolina Machado e vai até a praça Professora Adélia Bandeira. Mas naquela época a praça não existia e não havia ligação com a Rua Joaquim Teixeira49, que terminava na Rua Maria Teixeira. Os jornais davam variados nomes a este local: antiga Rio das Pedras, Oswaldo Cruz ou Madureira, no distrito de Irajá. Na Adelaide Badajós, do nº 16 ao nº 22, havia uma escola do ensino elementar com 210 alunos, que em 1923 passaria à administração da Igreja Baptista Independente. Também funcionava ali um posto de socorro aos desvalidos. Durante as décadas de 1910 e 1920 são inúmeras as ocorrências policiais naquela rua, onde funcionavam variados tipos de estabelecimentos comerciais, como quitandas, ponto de venda de lenha e uma fábrica de louças, de propriedade do português Joaquim Gonçalves Barrocas.


			Até 1917, quando o bairro passou a se chamar Oswaldo Cruz, o nº 36 da Adelaide Badajós era de propriedade de Minerva Maria de Vasconcellos, que ali residia e alugava quartos para terceiros. A casa foi alvo de disputa entre ela e o marido. O caso foi parar na polícia.
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			Gazeta de Notícias, 9/4/1917, a casa da Rua Adelaide Badajós 36, com sua proprietária
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			Adelaide Badajós 36, foto atual. As janelas, cujas vergas (parte superior) foram mantidas, e aberto uma porta no meio


			Em 1919, o imóvel foi posto à venda junto aos números 21 e 31. Entre 1919 e 192450, a casa foi adquirida pelo casal Alberto Guedes e Maria Amélia de Sá e posto novamente à venda em 1928. Como ambos não constam na nota de fundação do bloco, podemos sugerir que o casal Alberto e Maria alugava o local para terceiros ou não quis fazer parte da diretoria. Euzébio e Esther, provavelmente, foram seus inquilinos. A citação a seguir, encontrada pelo presidente da Portela, Fábio Pavão, descreve como era a casa51.


			Prédio edificado no alinhamento da rua, feitio de platibanda, com três janellas na fachada e entrada ao lado direito, com uma porta e três janellas, tendo também entrada pelo lado esquerdo, com um pequeno porão, de construcção de uma vez de tijolos e coberto com telhas systema francez; mede 6 metros e 70 centímetros de largura por 11 metros e 70 centímetros de comprimento, sendo divido em quatro salas e dois quartos, assoalhados e forrados, seguindo-se um puxado com duas cozinhas. O respectivo terreno mede 25 metros de largura na frente, igual largura na linha dos fundos e 35 metros de comprimento, estando fechado com cerca de arame farpado e moirões de páo e de pedra. Embora em regular construcção, o prédio carece de reparos pelo que avaliamos com o respectivo terreno em 12.000$000. É depositário do immóvel penhorado e avaliado, o senhor José Antônio Vieira.


			José Antonio Vieira, citado na nota do jornal como “depositário”, seria o “Seu Vieira”, em cuja casa ocorriam famosas festas e cujo filho, Angelino “Poró” Vieira, viria a fazer parte do Conjunto Carnavalesco Oswaldo Cruz? No momento, o que podemos afirmar é que nesta casa moraram Euzébio e Esther e sediou o Quem Falla de Nós Como Môsca.


			Uma reportagem publicada por A Noite, em 9 de março de 1929, quase dez anos depois da fundação do bloco, traz fotos da Rua Adelaide Badajós. Percebe-se que a rua não é asfaltada, tem poucas casas e assemelha-se a uma zona semirrural. Os veículos que ali passavam, atolavam e tinham de ser retirados por carro puxado a boi, como mostra a foto publicada no jornal.


			Era desta paisagem que saía às ruas o Quem Falla de Nós Come Môsca na época do carnaval. Nesta mesma rua residia João Marcelino dos Santos, pai dos irmãos Nestor Marcelino dos Santos, Galdino Marcelino dos Santos e Claudionor Marcelino dos Santos52. Galdino viria a ser fundador e presidente do bloco Bahianinhas de Oswaldo Cruz e Claudionor fundador também do Bahianinhas de Oswaldo Cruz, do Conjunto Carnavalesco Oswaldo Cruz e famoso passista portelense.
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			A Noite, 9/3/1929, Rua Adelaide Badajós


			“Seu” Mirinho, sobrinho de Esther, conta53 que as pessoas que frequentavam à casa de Dona Esther, já na Antônio Badajós, 95, para participar dos bailes ali realizados, fundaram um time de futebol chamado Segredo. Deste time, foi criado um bloco no qual participavam muitas crianças, a maioria pobre e descalça. Ficou aqui uma dúvida que “Seu” Mirinho não soube responder: qual seria a relação entre o bloco Segredo e o Quem Falla de Nós Come Môsca?


			Ele conta que Paulo Benjamim de Oliveira (1901-1949), o Paulo da Portela, teria aderido ao Quem Falla de Nós Come Môsca atendendo a um convite de Dona Esther. Neste mesmo período vieram Antônio da Silva Caetano (1900-1982) e Antonio Rufino dos Reis (1907-1984). Ou seja, para “Seu” Mirinho, a trinca Paulo, Caetano e Rufino se encontrou pela primeira vez antes do nascimento do Bahianinhas de Oswaldo Cruz.


			Segundo Muniz Júnior54, no livro Sambistas imortais, Volume 1, 1850-1914, o menino Rufino teria chegado ao Rio de Janeiro no dia 20 de setembro de 1920, com 13 anos, antes da fundação do Bahianinhas. Assim como Hiram Araújo e Amaury Jório, em Escolas de samba em desfile, vida, paixão e sorte55, Muniz é um dos primeiros autores a escrever um perfil detalhado de Paulo da Portela e a relacioná-lo a Esther. Antes de Muniz e Hiram, cronistas e musicólogos na década de 50, já abordavam a ligação de Dona Eshter com Paulo da Portela. A folclorista e jornalista Marisa Lira (1899-1971) foi uma delas. Em 13 de abril de 1958, no Diário de Notícias, Marisa traça um longo histórico sobre a fundação da Portela, citando Esther e Paulo.


			Em obra posterior às acima apontadas, as escritoras Marília T. Barboza da Silva e Lygia Santos, na biografia Paulo da Portela: traço de união entre duas culturas56, indicam que Rufino fixou residência na Rua Pirapora, bem próximo à chácara onde residia Napoleão José do Nascimento, pai de Natal da Portela – personagens que abordaremos adiante –, e também do armazém do português Sergio Hermógenes Alves, que apoiaria a futura agremiação carnavalesca daquele bairro em várias situações.


			Paulo da Portela, por volta dos 19 anos, chegou a Oswaldo Cruz na mesma época, vindo a residir na Estrada do Portella. Conforme o compositor portelense Oswaldo dos Santos (1913-1981), mais conhecido como Alvaiade, Paulo da Portela morou no antigo no 27657. O jornal A Época, em 7 de julho de 1914, afirma que o local era uma chácara com árvores frutíferas, abrigando quatro casas, as de no 274, 276, 278 e 280. Entre 1914, ano da edição daquele jornal, e 1920, quando Paulo ali chegou, o cenário deve ter mudado muito pouco. Conforme a Tribuna da Imprensa, de 22 de janeiro de 1962, este conjunto de casas se chamava Barra Preta “porque parte do seu piso era feito de piche”.


			Durante a finalização deste livro, entrou em contato conosco o sambista Marcelo Lourenço da Silva, residente em Ribeirão Pires (SP). Pesquisador de letras e melodias de sambas antigos, Marcelo nos enviou uma cópia do livro Os Quilombolas, de Antônio Candeia Filho, escrito em 1978. A obra participou de concurso público biográfico sobre Paulo da Portela, mas não foi escolhida. Por isso, se encontra até hoje sem publicação, adormecida nas estantes e gavetas daqueles que conseguiram uma cópia. Ciente da importância do conteúdo que tinha em mãos, Marcelo nos enviou a íntegra do livro, a fim de colaborar com esta pesquisa.


			Em Os Quilombolas (p. 3), Candeia informou que a proprietária da chácara Barra Preta, onde Paulo foi residir, se chamava Dona Caetana (da qual não encontramos outras informações). O local é o atual nº 338 da Estrada do Portela, que pela numeração antiga, informada por Alvaiade, parecem se referir a mesma chácara.


			No quarto que vivia Paulo foi instalado, em 1926, o primeiro endereço provisório do Conjunto Carnavalesco Oswaldo Cruz. Ele residiu ali, com a família antes de se mudar para a Estrada Santa Isabel (atual Rua Pacheco da Rocha), em Bento Ribeiro. Dali se mudou para a Rua Carolina Machado, 950, onde viveu até a data de seu falecimento. Marília e Lygia, também registram que Paulo morou no nº 338 da Estrada do Portela.


			Já para Jair do Cavaquinho, Paulo e sua mãe residiram na Estrada do Portella, mas eram inquilinos de Sérgio Hermógenes Alves. Doralice Borges da Silva (1918-2011), conhecida como Dôra58, sobrinha de Diva, diretora e pastora do Vae Como Pode (1930-1935), em entrevista ao ex-presidente da Portela, Luís Carlos Magalhães, contou que o grupamento foi instalado em propriedade que era de Sérgio Hermógenes e que ficava no número “trezentos e pouco”. Ela se recorda bem do local porque seu primeiro namorado, Benjamin, era filho de Sérgio Hermógenes, jovem cujo destino abordaremos nas páginas seguintes. Contudo, Hermógenes não era proprietário do nº 276 e nem do nº 338. Uma hipótese, neste caso, é a possibilidade de que ele pagava o aluguel para o verdadeiro proprietário e realugava os imóveis para terceiros. Em todo caso, ficam aqui registradas as quatro versões sobre o assunto. Mais à frente também voltaremos a abordar mais um pouco sobre Hermógenes.
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			Jornal do Brasil, 9/11/1935, Sérgio Hermógenes


			Antonio da Silva Caetano morava no bairro de Quintino Bocaiuva, com os pais, João Manoel Caetano e Rachel da Silva Caetano. Só apareceria em Oswaldo Cruz por volta de 1922, quando começou a namorar sua futura esposa, Diva de Souza (1906-1996). Ela era filha de Maria Rosa de Souza e viria a ser uma das primeiras baianas da agremiação ao lado de Tia Vicentina e Iara. Também costurou e bordou a primeira bandeira da Portela, além de várias fantasias usadas em desfile59. Coincidentemente, o Bloco Felismina Minha Nega participou de um evento em Oswaldo Cruz em 1920. Caetano fazia parte deste Bloco. Teria ele conhecido Diva na ocasião?


			Diferentemente do que “Seu” Mirinho afirma, estas datas revelam que Rufino e Caetano não presenciaram a fundação do Quem Falla de Nós Come Môsca, ocorrida em janeiro de 1920. E é bem provável que Paulo tenha participado do grupamento somente no carnaval seguinte à fundação.


			Ainda durante seu depoimento, “Seu” Mirinho afirma que não era nascido quando o Quem Falla de Nós Come Môsca foi fundado, mas se recorda do time de futebol, Segredo, que sobreviveu até os anos 1930.


			Dona Esther


			Esther Maria Rodrigues, que viria a ser conhecida como Dona Esther, é citada em algumas notas dos jornais das décadas de 1920 e 1930, sempre acompanhada do marido Euzébio Rosa. A residência do casal, na maioria das vezes, é indicada na Rua Adelaide Badajós e, em menor número, na Rua Antônio Badajós. As duas ruas de Oswaldo Cruz se cruzam. Ambos não tiveram filhos, mas criaram um menino chamado Antonino Rodrigues Rosa. Segundo “Seu” Mirinho, Esther abrigou e criou cerca de quarenta crianças abandonadas pelos pais.


			Conforme depoimento de Claudio Bernardo Costa60 (1906-2000), baluarte da Portela, colhido por Marília e Lygia61, Esther chegou a Oswaldo Cruz em 1921. Porém, como o Quem Falla de Nós Come Môsca já aparece na imprensa em janeiro de 1920, Esther e Euzébio devem ter se mudado para o bairro, no mínimo, entre o final de 1919 e o início de 1920, justamente na época em que a casa da Rua Adelaide Badajós, 36, foi posta à venda. Esther também é citada por Natalino José do Nascimento (1905-1975), o Natal da Portela. Ele recorda que Paulo da Portela frequentou festas na casa dela62.


			Candeia e Isnard recolheram63 depoimento de Antônio Rufino sobre Euzébio e Esther. Segundo Rufino, os dois formavam o casal de mestre-sala e porta-estandarte do cordão Estrela Solitária. O grupo foi fundado no Largo do Neco64 e desfilava entre Turiaçu e Madureira. Não foi possível encontrar na imprensa da época nenhuma informação referente a este cordão, a não ser uma torcida de mesmo nome relacionada ao Botafogo Football Club.


			Contudo, encontramos nos jornais das décadas de 1910 e de 1920, notas que citam Euzébio como membro do Sereno de Prata e do Bloco dos Entrelaçados. Ele e Esther também podem ter ocupado o posto de mestre-sala e porta-estandarte no Sereno de Prata, que tinha sede em Madureira na primeira década do século XX.


			Segundo Candeia e Isnard, Dona Esther era bonita, de boa condição financeira e ajudou e amparou muita gente. Além das festas que realizava em sua casa, ali também ocorriam reuniões espíritas. Sua figura era envolvida por misticismo, tendo atrasado a própria morte, enviando outras pessoas em seu lugar. Em publicação da década de 197065, o ex-mestre-sala do Deixa Falar e ex-presidente da Estação Primeira de Mangueira (1964-1970), Juvenal Lopes, traçou um perfil de Dona Esther.


			… uma baiana que fundou, inclusive, um grupo carnavalesco, o bloco Quem Falla de Nós Come Môsca, que depois se juntou com o bloco de Paulo da Portela, Bahianinhas de Oswaldo Cruz, saindo daí o Vai Como Pode e, mais tarde, a Portela.


			Na mesma publicação citada66, o sambista e compositor portelense Candeia deu um parecer mais detalhado.


			Para mim, ela é uma espécie de Tia Ciata. A casa dela era um casarão enorme, em Oswaldo Cruz, onde abrigava todo mundo e dava os seus pagodes. Era baile de regional e roda de samba. O Jair do Cavaquinho67 foi criado lá. Chegava alguém pedindo pão ou uma guarida, Dona Ester abrigava todo mundo até que se arrumasse na vida. Naquela época, Oswaldo Cruz não tinha cinema, teatro, nada disso. Por isso, a casa da Dona Ester era uma espécie de centro de Oswaldo Cruz, onde as pessoas iam se divertir. Me lembro de ter visto na casa dela o Zé com Fome68, o Luperce Miranda69, o Claudionor Cruz70, uma porção de gente assim.


			Talvez a casa de Dona Esther fosse ponto de diversão para a população de baixa renda, pois na região já funcionava o Fidalgos de Madureira e o Democráticos de Madureira, duas sociedades que ofereciam bailes em suas sedes, e dois cinemas.


			Em entrevista ao Pasquim71, Candeia esclareceu o que ocorria na casa de Dona Esther.


 
 

			Candeia: Naquele tempo, Oswaldo Cruz era campo, tinha cavalo, trem de maria-fumaça, era roça. Os pontos marcantes era a Igreja de São Mateus, o Portela e a casa de Dona Ester, o lugar onde todos frequentavam.


			Lena Frias: Uma casa de candomblé?


			Candeia: Tinha o seu lado místico, entretanto não era de candomblé.


 
 

			Para Fábio Pavão, antropólogo e presidente da Portela, Esther não era baiana e nem se apresentava como tal, mas alguns depoimentos, involuntariamente, acabaram colaborando para criar um perfil que não reflete quem realmente era ela.


			Em videodocumentário sobre Paulo da Portela72, o compositor portelense Jair do Cavaquinho lembra que os locais onde ocorriam festas de jongo e caxambu, em Oswaldo Cruz, tidos como místicos na época, eram na casa do “Seu” Napoleão e do “Seu” Vieira. Napoleão José do Nascimento era pai de Natal da Portela, Nozinho, Vicentina e Aracy. Trabalhava na Estrada de Ferro D. Pedro II (atual Central do Brasil) e no cais do porto. Vieira era pai de Angelino “Poró” Vieira, residente na Rua Perdigão Malheiros.


			Já na casa de Dona Esther, qualificada por Jair como “devota”, ocorriam festas que chegavam a durar quinze dias, onde havia dança, comida e bebida. No mesmo videodocumentário, Jair afirma que frequentou a casa de Dona Esther e não recordava a ocorrência de cultos místicos ali.


			A publicação do Jornal do Brasil de 1º de outubro de 1920 (p. 5), reproduzida a seguir, coincide com a opinião de Jair do Cavaquinho. Segundo nota publicada no diário, o casal Euzébio e Esther realizou “chá dansante em sua residência, a Rua Adelaide Badajós […], que se prolongaram até alta madrugada”, pela passagem de uma “data íntima” do casal.


			A nota traz o nome dos participantes e a descrição da reunião parece mais uma festa entre casais amigos. Entre os participantes constam duas mulheres com sobrenome Meirelles. Concidentemente, o mesmo sobrenome de Mirinho, sobrinho de Esther. São elas Cecília Meirelles e Eunice Meirelles. Mirinho73 disse não reconhecer estes nomes e relatou que sua mãe se chamava Judith, comentário que revelou mais uma coincidência neste episódio. O primeiro nome da lista publicada na nota do jornal é Judith Celler. Contudo, Mirinho não soube dizer se o sobrenome de solteira de sua mãe era Celler. Outro fato a atentarmos na nota é que, em 1920, o casal residia à Rua Adelaide Badajós e não na Rua Antônio Badajós. Também retomaremos este tema mais à frente.
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			Jornal do Brasil, 1/10/1920


			Outra nota, desta vez do jornal O Imparcial de 29 de setembro de 1921, cita festa de São Cosme e São Damião, realizada pelo casal Euzébio e Esther, em sua residência. Repare que, em 1921, o casal ainda residia na Adelaide Badajós.


			Na residência do Sr. Euzébio Rosas, à Rua Adelaide Badajós, em Oswaldo Cruz, realizou-se hontem uma reunião promovida pela Exma. Sra. Esther Maria Rodrigues, para festejar a data dos patronos daquela casa – S. Cosme e S. Damião. (p. 5)


			“Seu” Mirinho confirmou que Dona Esther era muita devota de São Cosme e São Damião e que na casa da tia não ocorriam cultos de sacrifício de animais74. Contudo, ele revelou que ela era “médium”75, recebia entidades, falava com espíritos e realizava operações cirúrgicas espirituais76. Ele mesmo presenciou fenômenos espirituais realizados por Esther, que envolviam conversas entre vivos e mortos. Ainda segundo “Seu” Mirinho, sentada em uma espreguiçadeira e fumando cachimbo, Esther dava conselhos aos médicos que a procuravam, lançando mão de seus conhecimentos mediúnicos.


			O sobrinho de Esther contou ainda que a tia construiu um galpão no fundo de sua casa, que dava para a Rua Joaquim Teixeira. Ali ocorriam bailes, com participação de músicos famosos da época, como Pixinguinha e Lupércio Miranda. Nesta ocasião, Esther já residia na Rua Antônio Badajós 95, onde a parte de trás do terreno ficava na Rua Joaquim Teixeira.


			O ex-presidente da Portela, Luís Carlos Magalhães77, acompanhado do diretor do Departamento Cultural da Portela, Rogério Rodrigues78, dentre outros, esteve nas ruas Adelaide Badajós, Antônio Badajós e Joaquim Teixeira a fim de verificar o local de fundação do Conjunto Carnavalesco Oswaldo Cruz. Quanto a este ponto não existem dúvidas e abordaremos o assunto mais à frente.


			Naquela mesma ocasião, Luís Carlos constatou que a informação contida na biografia sobre Paulo da Portela79 estava imprecisa. Segundo as autoras da obra, Euzébio e Esther teriam se mudado para Oswaldo Cruz, indo residir na Rua Joaquim Teixeira, onde existia uma quitanda. Logo se mudaram para um imóvel maior na Rua Adelaide Badajós, 95, cujo terreno seguia até o outro lado, saindo na Rua Joaquim Teixeira. Na verdade, o terreno citado, que dá fundos para a Rua Joaquim Teixeira, era na Rua Antônio Badajós e não na Rua Adelaide Badajós. Para o ex-presidente da Portela, a proximidade entre as duas ruas, que se cruzam, e a semelhança entre os nomes, provocou o engano.
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			Revista da Portela, 1972, Dona Esther


			Euzébio Rosa da Silva


			Trabalhava como fiscal das linhas de energia da Light e residia com Esther. Frequentava e conhecia Madureira e região bem antes da fundação do Quem Falla de Nós Come Môsca. Em 1914, quando era membro do Grêmio Carnavalesco Sereno de Prata, situado à Rua Carolina Machado, 370, foi detido por desacato à autoridade80. Também foi detido logo após o carnaval de 1926, durante as obras de desmonte do coreto de Madureira, por envolvimento em briga com policiais. Soldados do Batalhão da Marinha, que passavam pelo local81, deram voz de prisão a Euzébio. Contudo, foi apurado que ele não teve culpa. Apenas tentou evitar que uma pessoa fosse pisada por um cavalo montado pela polícia82. Na ocasião Euzébio já residia na Rua Antônio Badajós.


			Cerca de nove anos depois, em abril de 193583, Euzébio matou a tiro um homem que invadiu o terreno de sua casa para roubar galinhas. Ele próprio avisou à polícia pelo telefone de uma padaria84 local e desapareceu. A vítima também era conhecida na vizinhança. A investigação do caso revelou que o morto estava sem receber salário, com a esposa adoentada e passando por dificuldades. Assim, resolveu invadir uma casa para roubar o galinheiro. O comissário Sá Peixoto, que cuidava do caso, levantou a hipótese de que Euzébio e o suposto ladrão estavam jogando baralho e uma desavença levou o acusado a cometer o crime. João de Deus Bulguetti e Manoel Machado, cunhados de Euzébio, testemunharam apoiando a versão da tentativa de roubo de galinha85. Vários jornais publicaram o caso, mas não havia informações de que Euzébio Rosa tenha sido autuado.
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			O Globo, 20/4/1935, Euzébio Rosa


			Com base nas informações até aqui descritas, concluímos que o Grêmio Recreativo Sereno de Prata, de Madureira, que aparece na imprensa carnavalesca já no início da década de 1910 foi o principal núcleo formador do Quem Falla de Nós Come Môsca, possuindo quatro ex-diretores naquele novo bloco. Foi possível atestar também que, antes do carnaval de 1926, o casal Euzébio e Esther se mudou da Rua Adelaide Badajós, 36, para a casa na Rua Antônio Badajós, 95, cujo terreno oferecia mais espaço. A mudança ampliou a atuação de Esther como tia festeira, firmando-se como referência na região. Ambos não chegaram a Oswaldo Cruz vindos de lugar distante. Como tudo indica, já conheciam bem a vizinhança. Oswaldo Cruz oferecia proximidade a Madureira, com valor de moradia mais em conta. Contudo, o casal não sabia o destino que envolveria seus nomes à história da Portela.


			Marília e Lygia, reproduzindo depoimento de Antônio Caetano (1900-1982) sobre o período, revelam que Paulo da Portela teria fundado, na década de 1920, o marcha-rancho Ouro Sobre Azul, em Oswaldo Cruz. Nos jornais da época foi possível encontrar apenas informações sobre outro bloco, de mesmo nome, fundado em Botafogo e majoritariamente composto por mulheres, raridade para a época. O bloco venceu duas batalhas de confetes. Uma delas ocorreu na praça Saens Peña86, quando o grupamento ganhou caixa de charutos La Siesta e cinzeiro de cristal e níquel da Papelaria Queiroz. A outra batalha foi realizada no Boulevard 28 de Setembro, em Vila Isabel, quando o Ouro Sobre Azul conquistou porta-joia de prata pelo carro alegórico apresentado87. O jornal Gazeta de Notícias, de 29 de janeiro de 1920, traz o nome de participantes do bloco. Provavelmente, por se tratar de grupamento pequeno e sem recursos financeiros, o marcha-rancho Ouro Sobre Azul de Paulo não teve a sorte de ser reportado pela imprensa da época, ficando apenas no registro memorial de Caetano.


			Em Os Quilombolas, de Candeia, cedido pelo pesquisador Marcelo, constam várias composições de Paulo da Portela, entre eles, as marchas Modista e Cabelo à la garçonet (p. 4). Ambas foram escritas entre 1920 e 1921, período no qual Paulo já residia em Oswaldo Cruz.


			Modista fazia alusão às estilistas de moda que trabalhavam no famoso Magazine Parc Royal, uma loja de roupas femininas de alto luxo, que ficava no Largo São Francisco de Paula (Centro). A loja apresentava as últimas tendências da moda em Paris e acabou em um grande incêndio ocorrido em 9 de julho de 1943. Já Cabelo à la garçonet era uma referência a forma de penteado usado por mulheres consideradas de “vida fácil”. Seguem ambas as letras.


 
 

			“Modista”


			Autor: Paulo da Portela


 
 

			Andas bancando a modista


			Deixe disto, arreie a crista


			Modista você não é


			A vaidade te arrasta


			Vista seda, andas de pasta


			Para ir comprar café


 
 

			Meu bem trabalhes


			Que não é mau


			Só tu não banques


			Coser no Parque Royal


 
 

			“Cabelo à la garçonet”


			Autor: Paulo da Portela


 
 

			Menina também senhora


			Queria zelar o vosso nome


			Eu aconselho não cortar


			O seu cabelo à la garçonet


 
 

			Peço perdão para impedir


			Embora não saiba o que digo


			Mas o cabelo assim cortado


			Só fica bem à Ademi


			Nascidos em 1920


			Nasceu neste ano, em Oswaldo Cruz, o compositor e cavaquinhista portelense Jair do Cavaquinho. Conheceu o Conjunto Carnavalesco Oswaldo Cruz ainda criança. Seu primeiro samba gravado foi Meu barracão de zinco, pela Continental88, em 1961. O samba teve parceria de José Bispo (1913-2008), o Jamelão, e interpretação deste último. Participou de conjuntos de samba e juntou-se à Velha Guarda Show da Portela em 1995. É avô de Ana Paula Cordovil, passista da Portela.


			Também neste ano, em Cascadura, nasceu Eunice Fernandes da Silva (1920-2015), a Tia Eunice, famosa pastora portelense. Segundo João Baptista M. Vargens e Carlos Monte89, a pastora chegou à Portela levada pelo próprio Paulo. Desfilava como baiana antes de integrar a Velha Guarda Show por volta de 1975.


			Outra famosa nascida em 1920 foi Maria das Dores Alves Rodrigues (1920-2015), mais conhecida como Tia Dodô. Vinda de Barra Mansa, chegou à capital carioca em 1924. A família se instalou na Ladeira do Faria (Gamboa). Na fábrica onde trabalhava conheceu Dôra, que a levou para o Vae Como Pode, entre 1934 e 1935. Ocupou o posto de primeira porta-bandeira da escola de 1935 a 1956. Também foi diretora da Ala das Damas e madrinha de bateria.
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